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RESUMO
Este estudo avaliou a capacidade de selamento do MTA-Ange-
lus cinza manipulado com propilenoglicol em perfurações de
furca usando um teste de infiltração bacteriana. Perfurações
de furca foram criadas em 30 molares inferiores usando uma
broca esférica número 3. As amostras foram divididas aleato-
riamente em dois grupos experimentais (n=10) de acordo com
o agente de manipulação. Em G1, o pó do MTA foi manipulado
com propilenoglicol enquanto que a água destilado foi utiliza-
da no G2. A proporção pó-líquido de 3:1 foi usada para ambos
os grupos. O MTA foi colocado na perfuração com uma porta-
MTA e condensado com condensadores manuais. Perfurações
não-reparadas (n=5) e totalmente impermeabilizadas (n=5)
serviram como controle positivo e negativo, respectivamente. A
infiltração bacteriana foi verificada diariamente durante 30
dias em um aparato de dupla câmara com Enterococcus faeca-
lis. Os dados foram analisados pelo teste exato de Fisher

(p<0,05) para três períodos: 1º ao 10º dia (P1), 11º ao 20º dia
(P2) e do 21º ao 30º dia (P3). O controle positivo apresentou
infiltração em todas as amostras nas primeiras 24 horas,
enquanto nenhuma infiltração foi observada no controle positi-
vo durante o período experimental. Infiltração foi observada
em 5 (50%) das 10 amostras do grupo do propilenoglicol (G1)
e 7 (70%) do grupo da água destilada no 20º dia, sem diferença
significativa entre o grupos nos períodos P1 e P2 (p=0,0137).
A infiltração foi significantemente menor para G1 que para G2
no período P3 (50% versus 100%, respectivamente, p=0,016).
Neste método de infiltração de apenas uma bactéria aeróbica,
o uso do propilenoglicol como veículo para o MTA-Angelus
cinza aumentou sua capacidade de selamento em perfurações
de furca no final do período experimental de 30 dias. 

Palavras chave: agregado trióxido mineral, cavidade pulpar,
Enterococcus faecalis. 

INTRODUCTION

Furcation perforation represents communication
through the pulp chamber floor in multi-rooted teeth.
Its etiology is related to pathologic processes (caries or
resorption) or to procedural errors during access to root

canals1. Successful treatment of these perforations
depends on adequate sealing by using a material with
desirable physicochemical and biological properties2, 3.
Mineral trioxide aggregate (MTA), commercially
available as ProRoot (Dentsply Tulsa Dental, Tulsa, OK,
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This study evaluated the sealing ability of gray MTA-Angelus mixed
with propyleneglycol in furcal perforations using a bacterial leak-
age test. Furcal perforations were created in 30 human mandibular
molars using a size 3 round bur. The samples were divided ran-
domly into 2 experimental groups (n=10) according to the mixing
agent. In G1, the MTA powder was mixed with propyleneglycol,
while distilled water was used in G2. A 3:1 powder-liquid ratio
was used for both groups. The MTA was placed in the perforation
with an MTA carrier and condensed with hand pluggers. Non-
repaired (n=5) and totally sealed (n=5) perforations served as
positive and negative controls, respectively. Bacterial leakage was
assessed daily for 30 days in a double-chamber apparatus with
Enterococcus faecalis. Data were analyzed using Fisher exact test
(p<0.05) for three leakage periods: 1st to 10th day (P1); 11th to 20th

day (P2); and 21st to 30th day (P3). The positive control presented
leakage in all specimens within the first 24 hours, while no leakage
was observed in the negative control during the experimental peri-
od. Leakage was observed in five (50%) of the 10 samples of the
propyleneglycol group (G1) and seven (70%) of the distilled water
group (G2) by the 20th day, without significant difference between
the groups in periods P1 and P2 (p=0.137). The leakage was sig-
nificantly lower for G1 than G2 in period P3 (50% versus 100%,
respectively, p=0.016). In this single aerobic bacterial leakage
method, the use of propyleneglycol as a vehicle for gray MTA-
Angelus increased its sealing ability in furcal perforations at the
end of the 30-day experimental period.
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